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cidade@mirante.com.br
São Luís, 12 e 13 de junho de 2021.  Sábado e Domingo

VÍDEO NA
VERSÃO DIGITAL
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POLIANNA BORTOLON, integrante da Comissão Intra-Hospitalar de 
Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes do Hospital Universitário da
Universidade Federal do Maranhão (CIHDOTT – HUUFMA)

Fotos/Divulgação

A
pandemia do coronaví-
rus, além de consequên-
cias para a economia e so-
ciedade como um todo,

trouxe reflexos para o sistema de
saúde em demandas consideradas
essenciais. Além de mudar rotinas,
criar novos conceitos de atendi-
mento e, principalmente, de exe-
cução de protocolos internos, a
Covid-19 também registrou conse-
quências em outros aspectos que
fogem à assistência prioritária da
doença. 

No caso da doação de órgãos,
em todo o território nacional, o im-
pacto da pandemia foi sentido no
quantitativo de procedimentos e
doações. Dados do Registro Brasi-
leiro de Transplantes apontam que
a lista de espera por um órgão, seja
na capital ou no interior do estado,
aumentou 43% desde o início da
pandemia. 

De acordo com dados da Central
Estadual de Transplantes e Registro
Brasileiro de Transplantes, contabi-
lizados até o dia 4 deste mês, 262
pessoas esperavam no Maranhão
por um transplante de rim, contra
146 de 2019, antes da pandemia. Em
se tratando do procedimento de
nova córnea, o dado chama ainda
mais a atenção. São 705 pessoas
aguardando, contra 530 de 2019.

Ao final de 2019, não houve re-
gistro de pessoas inscritas aguar-
dando outros tipos de transplantes
realizados no estado do Maranhão.
De lá para cá, outros procedimen-
tos foram incluídos. Até o momento,
de acordo com dados do HU, 4 pes-
soas aguardam por um transplante
de fígado e uma por um procedi-
mento de coração. 

Entre os principais órgãos con-
siderados fatores de espera, ainda
estão rim e córnea, os quais são de
maior demanda. Vários fatores ex-
plicam o “inchaço” na lista de es-
pera, dentre eles, está a implanta-
ção de mudanças progressivas nas
regras de doações de órgãos. Re-
centemente, a Coordenação Geral
do Sistema Nacional de Transplan-
tes emitiu referência técnica esta-
belecendo novos critérios para a se-
leção de candidatos a doadores.

O procedimento ocorreu em pe-
ríodo posterior à decretação de ca-
lamidade pública devido à trans-
missão da Covid-19. Somente no
primeiro semestre do ano passado,
quatro meses após o início da pan-
demia no cenário nacional, a
queda preliminar no número de
doadores foi de 32%. 

O movimento regressivo no ín-
dice contradiz ao que vinha ocor-
rendo no território nacional em
anos anteriores. Até 2019, as doa-
ções registravam aumento no país.
Em 2019, por exemplo – período em
que nem se cogitava qualquer pan-
demia no Brasil – o percentual de
doadores atingiu o número inédito
de 18,1 por milhão de população.

Entre as novas regras estipula-
das a partir da pandemia, estão a

contraindicação no indicativo de
pessoas para doação de órgãos com
exame positivo de Covid-19, para
pessoas com histórico de síndrome
respiratória aguda grave sem pos-
sibilidade de realização do RT-PCR
para investigação do novo corona-
vírus, além de pacientes que este-
jam em contato com casos suspei-
tos ou confirmados para a virose
em questão.

Fatores
Outro fator que culminou com a
elevação da lista de espera está no
isolamento social. Com as decreta-
ções de lockdown em algumas ci-

nhão (CIHDOTT – HUUFMA),Po-
lianna Bortolon.

Quem teve Covid-19, pode ser
doador?
Para este questionamento, O Estado
endossa a orientação técnica esta-
belecida com base na Nota Técnica
nº80 do Ministério da Saúde que es-
tabelece que o doador com regres-
são completa dos sintomas da
doença há mais de 28 dias estaria
apto para a doação de órgãos. 

Em contrapartida, em outro
caso, o doador que teve contato
com casos considerados “suspei-
tos” ou confirmados de Covid-19
há menos de 14 dias está, pela es-
pecificação plena, com “contrain-
dicação absoluta para a doação de
órgãos e tecidos”. 

Segundo Polianna Bortolon,
esta é mais uma barreira a ser que-
brada na temática da doação de ór-
gãos. “No começo da pandemia, o
estabelecimento técnico inicial foi
o de suspender todos os procedi-
mentos de captação de tecidos em
pacientes em parada cardiorrespi-
ratória. Posteriormente, foram de-
terminadas novas condutas que
viabilizaram a doação, ainda que
de forma tímida. Aos poucos, os

procedimentos voltam a uma ro-
tina mais próxima do normal, mas
com acúmulo de pessoas na fila de
espera, por vários fatores, sendo a
recusa familiar ainda o mais per-
tinente”, disse. 

Dados apontam que, atual-
mente, o índice de recusa familiar,
ou seja, a negativa das pessoas pró-
ximas do potencial doador de órgão
em realizar o procedimento está su-
perior a 67%, bem acima dos índi-
ces médios do país de aproximada-
mente 43%. 

Dados anteriores
Dados da Revista Brasileira de
Transplantes (RBT) de 2018, da As-
sociação Brasileira de Transplantes
(ABTO), apontam que, no Mara-
nhão, no período, a cada 10 famí-
lias entrevistadas para doação de
órgãos de parentes, aproximada-
mente sete recusam a autorizar o
procedimento. 

Em contrapartida, ainda se-
gundo a ABTO, os estados de Santa
Catarina e Paraná registraram saldo
inferior a 30% nos casos de recusa,
atestando que nestes locais há
maior conscientização quanto à im-
portância do ato. Dentre as causas,
para a maior parte das recusas no
estado, está a ausência de com-
preensão da chamada morte ence-
fálica e a fé em milagres.

No estado, atualmente o Hospi-
tal Universitário Presidente Dutra –
da Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA) – é o responsável na
rede pública pelos procedimentos
cirúrgicos de captação e transplan-
tes. De acordo com a unidade de
saúde, o trabalho é feito em con-
junto com o Banco de Olhos do es-
tado, operante na Unidade Materno
Infantil, gerenciado pelo  Governo
do Maranhão, já que a Central Es-
tadual de Transplantes (CET) -
desde 2017 – funciona no Hospital
Carlos Macieira, na Avenida Jerô-
nimo de Albuquerque, no Calhau.

Quem pode?
Atualmente, o doador vivo está au-
torizado a doar um dos rins, parte
do fígado ou do pulmão. Nestes
casos, e pela lei, somente parentes
até o quarto grau e cônjuges podem
ser doadores, após passarem por
uma criteriosa avaliação multipro-
fissional. Após este limite, somente
por autorização judicial a doação
é permitida.

Quanto ao doador falecido, se-
gundo a legislação, somente fami-
liares de primeiro e segundo grau,
cônjuges ou união estável compro-
vada podem autorizar a doação de
órgãos e/ou tecidos. Atualmente,
não é legalmente válido deixar do-
cumentado o desejo de ser doador,
por isso a importância de declarar
este desejo aos familiares, pois so-
mente eles, no momento devido,
poderão autorizar o procedimento.�

UTI. Como, por determinação de
políticas públicas de saúde, está se
priorizando a ocupação de vagas
deste serviço para as pessoas com
Covid-19, doadores de múltiplos ór-
gãos que, em tese, devem ser man-
tidos em terapia intensiva e os re-
ceptores que, nos primeiros dias,
devem ser mantidos em leitos com
assistência mais complexa têm
atendimentos colocados em plano
secundário, diante da pandemia e
da oferta ainda restrita de vagas de
UTI na rede pública, em especial,
maranhense. 

Diante de tantos fatores que
jogam contra, a política de assis-
tência a quem defende esta ban-
deira é massificar as campanhas de
atendimento. Por isso, é preciso in-
centivar. “Ainda temos muitas bar-
reiras. Existe ainda um tabu de que
a autorização para a doação e os
procedimentos técnicos são buro-
cráticos e demorados. Nossa fun-
ção é disseminar para comunidade
que o processo pode ser simples e
seus inúmeros benefícios à socie-
dade”, disse a integrante da Co-
missão Intra-Hospitalar de Doação
de Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes do Hospital Universitário
da Universidade Federal do Mara-

dades e estados, incluindo o Ma-
ranhão, foi registrada uma queda
no número de acidentes, uma das
principais causas que podem levar
à evolução para morte encefálica,
condição determinante para a pos-
sibilidade de múltiplos órgãos.

Um terceiro fator importante,
que contribuiu para a queda, é o
acesso à família. Por medo de com-
parecerem aos hospitais para exa-
mes e outros procedimentos preli-
minares, construção de conceitos
pré-estabelecidos, o procedimento
legal e necessário para a aquisição
da doação de órgãos tornou-se
ainda mais difícil. 

Muitas famílias de potenciais
doadores, ainda com receio de con-
taminação pela Covid-19, aceleram
os procedimentos de sepultamento
e preferem não aguardar pelos trâ-
mites da doação o que, de acordo
com profissionais de saúde, deve
ser desmitificado já que todos os
procedimentos, segundo os defen-
sores da doação de órgãos, perma-
necem sendo realizados de forma
a zelar pela segurança de todos en-
volvidos no procedimento, inclu-
sive os familiares.

Existe ainda um quarto fator,
qual seja, a ocupação de leitos de

“Aos poucos, com a pandemia, os
procedimentos voltam a uma rotina
mais próxima do normal, mas com
acúmulo de pessoas na fila de espera,
por vários fatores”

THIAGO BASTOS
Da Equipe de  O Estado

Lista de espera por um órgão no
estado cresceu 43% na pandemia 
Entre os fatores apontados para o índice, estão a mudança nas regras de doação, além da recusa
familiar, diminuição no fluxo social nesse período e outros fatores; campanhas são massificadas

ESPERA

Lista de espera (2019)
Rim - 146
Córnea - 530

Lista de espera no final de
2020
Rim - 256
Fígado - 01
Córnea - 633
Coração - 00

Lista de espera (dados de
4/05)
Rim- 262
Fígado - 04
Córnea - 705
Coração - 01

Total de transplantes
realizados no Maranhão
(historicamente)
Rim - 652
Fígado - 07
Córnea - 2312
Musculoesqueletico -16

Taxa de recusa familiar:
2018 - 69%
2019 - 65%
2020 - 50%
2021(parcial) - 67%

Fonte: Hospital Universitário do

Maranhão (HU)
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